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LaI(-).10/y; 1/2S d/7 &J/7 IOm/12. ET5%. L.aI(-).1O/y), em blocos
caswlizados, oorn 4 repetições. O experirrer10 dl.foo 2.5 aros e foram
analisados os seguintes parâmetros: produção de borracha/corte,
produção tdal de borract-a e secamento de painel (somerte para o
dane IAN 717). A produção de borracha/corte foi maio" à medida em
que se dimnuu a freqJência de corte até d/4, para o dane IAN 873, e até
d/7, para o cIone IAN 717. Nos cortes em d/3, estmuaçào aumertoo a
produção de borrada/corte quando foi feita até 6 vezes/ano, no dane
IAN 717, e até 8 vezes/ano, no dane IAN 873. A rraior produção total de
borradla. ooorreu em d/3 com 6 estmUações/ano, para o dane IAN 717,
e 8 estirrtiaçõeslano para o dane IAN 873, enquarto q.Je a meoor
produção ocorreu em d/7, ildeperdente do dane. A peroertagernde
secamento de ~oo no dane IAN 717 foi ~, indusive em d/2, serdo
acentuado nos outros tratamentos em função do aumento da
freQJênda de estmuaçâo e concertração do estmuante.
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ESTUDO DAS CORRELAÇOES ENTRE O fNDICE DE
OBSTRUÇÃO DOS LAllCfFEROS E VARIÁVEIS 00 LATEX E
DAS PLANTAS DE SERINGUEIRA (Hevea spp).
cartoe Antônio Ferreira de Sousa; Joadil Gonçalves de Abreu;
Antonimar Marinho dos Santos & Ademar capislrano - EMPAER-MT,
CP 225, QJiatá, MT,7005().ID), BrasI.
Foi realizado um traOOlho na área experinental da EMPAER-MT em

Várzoo Grande, MT, com o objetivo de se oosevar correlações ertre o
índice de obstrução dos laticíferos e ouras varBveis do látex e das
pIa~ de seringueia Estudaram-se os danes IAN 710,IAN 873, IAN
3193, Fx 3009 e Fx 4098, com 10 anos de dale. Utiizaram-se quatro
plarta<;/cIone, sangcdas no sistema 1/2S d!2 &J!71Orn'12. As variáveis
rneddas foram: volume de látex produzklo ros prineiros 5 mn após o
corte, vdLmetdal de látex produzK:lo após a paralização do fluxo, D.R.e.
e T.S. do látex e produção de bonachalárvore/corte. O Indice de
obsIru';ão foi calcUado de acordo COO1 MILFORD et ali (1900). O Indice
de obstrução mo apresertoo correlação com nenturra variáva em
estLdo. Observou-se, ertretanto, que os cIones IAN 873 e IAN 3193,
com valores de índice de obstrução alto (7.0), para o prineiro, e baxo
(2.0), para o segundo, apresentaram produções médias de látex
árvore/corte de 94.9111e 221.9rrl, respectivamente, ao passo q.Je os
cIones IAN 710 e Fx 4098, ambos oorn mice de oOOtrução alto (5.0) e
Fx 3899, médio (3.0), apresentaram valores de produção de látex
irtermediárbs. Comportamento semeltarte foi observado com relação
à produção de borracha, a qual foi menor no clone IAN 873
(36.58gIárvore/corte) e maior no dane IAN 3193 (ffi.31 rjárvore/corte).

tr6DANCAS SAZONAIS EM PARÃMETROS ASIOlOGICOS 00
LATEX DE SERINGUEIRAS (Hevea brasiliensis Muell.) NO
ESTADO DE SÃo PAULO 1.
Tatiana Deane ~ Abreu Sá2 & HiIon SiIveia Pinto3 & 0Iirt0 Gomes
da Rocha Neto & José Pi"es de Lemos Filho4 - 2 EMBRAPNCPATU;
CP 48, ffm5-100, Baém, PA, Fax (001) 226-9845. 3 CEPAGRVUNICAMP.
CP 1170, 1:m4-1oo, Camphas, SP,FAX (0192)es3001 4 UFMG, Dep:o.
de Bdâri::a. 31270, Bao Horizorte, MG, BrasI.

VISando cterecer subsKlios à exploração da seringueira em duas
reqões hevelcolas do Esta:lo de São Pauo (Valedo Ribeira e Planalto
Paulista), é analisada a variabiidade de componentes fisiológicos
relacbradosa produçãodelatex, em dferentes estações (ilveIno'1983,
verão, Oliono e ilvemd1~), em seringueiras sangradas em meia
espi"aI, sOOduas iltensdades de SélI1g'B (a cala qwtro dias-1/2S.d/4
e a cada dois dias- 1/2S.d/2. sem estirrtiação hoonoraJ) em serirgais
canerciais locaIiza:los, respectivamerte, ros rruoopos de Regstro e
de Garça. São avaIiOOasvariáveis lig:ldas à dLrnção do fluxo de latex
após a sangria (fluxo inicial, vdtme nicial, mice de oOOtrução, extrato
seco e teor de rraglésio) e a regeneração 'ín situ" do látex ertre duas
SélI1g'Bs(pH, teores de cálcio e sacarose). Os resUtalos sãoaraJisados
em raação a variáveis do meio físico monitoradas ao longo das
cam~mas de cdeta de dados nos seri1gais (terrperatlJ'a e déIice de
pressão de vapor do ar, densidade de fluxo de fótons
fdossirteticamente ativos, radiação solar gobal e umidade do sdo).
1- FrardOOo psa FAFESP
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RELAÇOES HfDRICAS DE COMPONENTES DE VEGETAÇOES
SECUNDARIAS 00 NORDESTE PARAENSE 1

Tatiana peane de Abreu Sá2 & Claud~José Reis de Calval102 &Qi1(
HOcheI" & lhomas W. Giambeluca - 2 EMBRAPNCPATU, CP 48,
ffm5-1oo, Baém, PA, Fax (001) 22&-0045, Brasl, 3 Universi::lOOede
GoetIingen, SHIFT, EMBRAPNCPATU, BrasI, 4 UrWersly d Hawai at
Marm, HoodulJ, HI, 00822, USA.
São apresentados resultados preliminares da avaliação do

CClITlXJI1arrer1o hí:lrico (condUlância estorrática e pàendal tXtrico
foia~ em componertes de vegetações securdárias C'caJX)8Íras"de 2/3
anos, de 8/10 anos e vegetação existente logo após a cdheia de
mardioca), em área ~ da ~ produção agrfcda, rruoopade
19arapé-Açu, nordeste paraense. É dada rraior ênfa<;e as espécies
Phenakosperrmm guianense Endl., Davil/a rugosa Poir. e VlSfTia
guianensis (Aubl.) Choisy, comuns às três áreas estudadas. Os
resU1ados são araJisados em raação a variáveis rricrOO"lâeorológicas
(terTl>efalura e déIice de umdale especifica do ar; saldo de radiação,
vaocdaíe do vento e temperatura do solo) e a imdaíe do 000.
1-O estLdo é um c::DI1'lXlI1ef' de um projeto ampo, como segmerto

do SHIFT- 'Studies ct ht.rnan ifl1JOC1on forest pains in lhe tropics",
viabilizado pelo Protocdo de Cooperação Técrica Teutt> Brasieia
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FENOlOGIA E ALOCAÇÃO DE RECURSOS EM Cassia tora L,
EM FUNÇÃO DA ÉPOCA DE SEMEADURA.
lzabel Oistnl Leile1 & Sivia Maria TaIJatinil. ~odeBdogia
,Apbrll à ~ UNEsp, CarTlxJs de Jat:dX:aI::eI. 1487O-<XXl,
JABOllCABAL, SP.,BrasI.
O presente ensaio foi desenvolvido em área experimental da

FacUdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabdicabal-UNESP.
Utiizaram-se caixas de cimento amianto, com capacda:le para 50 litros,
preencheas com terra cdOOda da carrada arável de um Latossdo
roxo. Foram ttliza:ias sementes de Cassia toe. urra espécie dannl-a,
e realizadas semeaduras mensais, as quais se constituiram nos
tratamertos. Para o levantamento dos dados de fendogia, foram
realizadas observações semanais referentes ao número de fotas,
nlmerO de ramos, <Xlf1l)rirrer10 dos ramos, rúrrero de flores. nLrnero
de fnJos. Avaliou-se tarrbém a fração de rratéria seca acurrUada em
cala parte da parta A ~rti" dos resu'ta:los oI:ftlos ooservco-se que o
nÚ11erOde folhas e de ramos por pIarta foi maior quando a semea::llJa
foi feita em outubro ou novembro. As pantas cuja semeadura foi
rfBzada em agosto foram as que apresertaram os menores ramos,
9,53 em coroaraoos com 55,05 em dezembro. Quanto ao nlrnero de
flores e frutos por ramo, as pIa~ que apresertaram florescimento e
frutificação mais abundantes foram as semeadas em outubro e
novembro. Outubro, novembro e dezembro foram as épocas de
semeadura q.Je P'"opiciaram o I1l€Ihor crescimento e deselNdvimento
das ~ sob todos os aspectos. Certamerte é esse um dos fatores
que contrbJem para q.Je a espécie em estudo tenta se tornado um
proIjerna cala vez mais sério em soja, que é cUtivada nessa mesma
época do ano.
2- BdsisIa do CNPq.
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EFEITO DA ÉPOCA DE SEMEADURA NO CRESCIMENTO DE
Cassia tora L
lzabel Cristina Leite1 & Renato Silva Bavaresco2. Dep3rtamento de
Biologia Aplicada a Agropecuária, UNESP, Campus de Jaboticatal.
1487O{XX),JabdicaI:B, SP,BrasI.
O presente ensaio foi desenvolvido em área experimental da

FacUdade de Ciêocias Agrárias e Veterinárias de JaboticaOOl, UNESP.
EstLdoo-se o crescinento de pIa~ de Cassia tora L, uma espécie
dannt-a. Realizaram-se sernea:luras mensais, as quais ccnsnurarn os
tratamentos. Para a análise do crescimento foram realizadas
amostragens periódicas para obtenção do peso da matéria seca
acurrUada em cada parte da planta e da área foiar. De posse dos dados
de matéria seca e área foliar determinaram-se parâmetros de
crescimento, corno razão de área faliar (RFA), área fdiar e5pOCOCa
(AFE), razão de peso de folhas (RPF).Os maiores valores paraa rratéria
seca acurrUada nas diferer1es partes da plarta foram otrdos com a
semeadura em abril ou março. Houve t.ma variação no paírão de
dislrbLição de rratéria seca em ft..nção da época de semeadura. Uma
maio" porcentagem de matéria aclmUada nos fnJos ocorreu quando a
semeadura foi realizada em fENereiro. Já com a semeadura em maio
urra rraoepaneda rratériasecaficou retKla nas fdtas ou foi acumUa:la
nos eaues. Com relação ao desenvdvinento da área foIiar;os rmiores
valores ocorreram com a sernea:lura em rrarço ou abril, serrelt-ante ao
que ooorreu com a matéria seca de folhas. A ~ decresceu ao largo
do período estudado, indicarrio q.Je cada dm de área foiar vai se
tornando cala vez mais eficiente na produção de rratéria seca. Com
raação a AFE, OOserve-seque os períodos de cresdrrer10 das fohas
ora aumentando a sua área, ora aumentando a sua espessura,
ooorreram em momentos diferer1es, variando em ftnção da época de
semeadura. Já na RPF, houve pooca variação ertre os tratamertos,
serdo assm, parece ter sdo menos susceIÍ'v'eIa variações do arrbierte
e mais determi1a:la por fatores da própria plarta.
2- BdsisIa do CNPq.
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